


Estrutura do Artigo
1. Introdução;
2. Dados e análise de procedimento;
3. Espacial e estrutura temporal;

a. Modo simétrico zonalmente;
b. Modo Interanual (IAM);
c. Oscilação Intrasazonal (ISO);
d. Modos Extratropicais no Hemisfério Norte;

i. Padrão do Pacífico / América Norte;
ii. Atlântico Norte / Padrão Eurásia;

e. Padrões Extratropicais do Hemisfério Sul;
4. Sazonalidade;
5. Análises do espectro singular (SSA);
6. Figuras da Fase-espaço;
7. Síntese do espaço-físico;
8. Conclusão.



Introdução

Os padrões de circulação que ocorrem com intervalos da ordem de 10 dias são comumente 
referidos como variabilidade de baixa frequência/Low-frequency variability (LFV), pode ser 
dividido em:

1. Variabilidade Interanual (IAV)
2. Variabilidade Intrasazonal (ISV)

O IAV está ligado a padrões de teleconexões devem estar atribuídos ao aquecimento associado 
às anomalias de SST tropical durante o El Niño (ENSO) e ou anomalias SST extratropical.  Horel 
and Wallace (1981), Livezey and Mo (1987), Lau and Nath (1990) sugerem ser importante 
manter a instabilidade barotrópica.

ISV apresentam oscilações de 30-60 dias (MJO) e mostra interação do calor latente, 
convergência de umidade de larga escala e evaporação da superfície.



Introdução

A circulação extratropical é importante para o forçamento da convecção tropical;

Os modos normais devem estar presentes nos trópicos e extratrópicos separadamente e os 
padrões de teleconexões ocorrem em janelas de forma espacial  e temporal seletivas;

Webster and Chang (1988) propôs que as alterações nos mecanismos de teleconexões  
enfatizam a importância do gradiente zonal tropical em determinadas regiões cuja influência 
pode emanar dos extratrópicos e vice-versa;

Ferranti et al.(1990) e Lau and Shang (1992) mostram que os sinais extratropicais podem ser 
mais previsíveis quando tem influência forte da ISV tropical e vice-versa;



Introdução: Objetivo

Prover um melhor entendimento das variabilidades 
de baixa frequência sobre um grande range de 
escala espacial e temporal.



Dados e Procedimentos de análises

Dados de ventos em 200 mb

1. European Centre for Medium-Range Weather Forecasts (ECMWF);
2. 10 anos de dados (1980-89);
3. 4,5°x 7,5 latitude-longitude;

Outgoing longwave radiation (OLR)

1. National Oceanic and Atmospheric Administration (NOAA)
2. 10 anos de dados (1980-89);
3. pentadas de 5 dias



Dados e Procedimentos de análises

Foram realizados Rotate Empirical Orthogonal Function (REOF);

Estimou o grau de liberdade por meio de decorrelação

Foram realizados Empirical Orthogonal Function (EOF);



Estrutura espaciais e temporais: Modo 
zonalmente simétrico



Estrutura espaciais e temporais: Modo 
Interanual (IAM)



Estrutura espaciais e temporais: 
Oscilação Intrasazonal (ISO)



Estrutura espaciais e temporais: 
Oscilação Intrasazonal (ISO)



Estrutura espaciais e temporais: Modos 
Extratropicais do Hemisfério Norte - PNA



Estrutura espaciais e temporais: Modos 
Extratropicais do Hemisfério Norte - NAE



Estrutura espaciais e temporais: Padrões 
Extratropicais do Hemisfério Sul



Sazonalidade



Análise de espectro Singular (SSA)



Análise de espectro Singular (SSA)



Figuras de Fase e Espaço



Figuras de Fase e Espaço



Figuras de Fase e Espaço: Variância



Conclusão
1. Foram encontrados robustos  modos de circulação de multiescala na atmosfera global em 

escalas de 10 dias ou mais;
2. A inclusão da média zonal mostrava uma super rotação do fluxo, cuja variabilidade é 

dominada pelo ENSO e oscilações intrasazonais;
3. Modos zonais assimétricos obtidos:

a. Modo Interanual (IAM): pode ser identificado em larga escala dos níveis superiores montando pares 
anticiclônicos e um dipolo de calor sobre o leste e oeste do Pacífico. Mostra oscilações de 30 a 60 
dias;

b. Modo Tropical Intrasazonal (ISO): apresenta simetria em um ciclone duplo montado no Equador, 
similar ao IAM. Retrata em conjunto o complexo movimento da MJO do Oceano Índico;

c. Oscilação Extratropical Intrasazonal:
i. Hemisfério Norte Extratropical: PNA e NAE são caracterizados pela presença distinta de picos 

de frequência múltiplos no tempo da escala intrasazonal. Marca sazonalidade e pequenas 
alterações na circulação durante o inverno. Esses modos são independentes das forçantes 
tropicais

ii. Hemisfério  Sul Extratropical: apresenta espaço e fase coerentes entre os modos sugeridos de 
propagação do trem de ondas para o leste extratropical. Independem da forçante tropical.



Obrigada a todos!


